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ATA DA 36ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CBH-BS – 26/03/2013

Aos vinte e seis  dias do mês de março de dois mil e treze, em segunda chamada, composta a mesa pelo Presidente  em Exercício Celso Garagnani, representante do Ciesp/Cubatão, neste ato chamado de Presidente e pela Secretária Executiva, Maria Wanda Iório, representante do DAEE, neste ato chamada de Secretária; o Presidente abriu a 36ª reunião ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista, realizada na Praça dos Emancipadores s/nº, Cubatão-SP, à qual estiveram presentes os seguintes membros: Representantes do Estado: Maria Wanda Iorio (DAEE), Mário Benetati Filho (SABESP),  Dalton Setoyana Incerpi (SMA), Elias Carlos Daccache (Sec. Saúde), Nassim Miguel Caram (EMAE), Antonio Roberto Hohmuth (EMAE) e José Olírio Barbosa (Sec. Turismo); Representantes dos Municípios: José Mauro Dedemo Orlandini (Prefeito de Bertioga), Nelson Antonio Portéro Júnior (P. M. de Bertioga), Sarita Patero Rodrigues Silva (P. M. de Guarujá), Rosana Filippini de Oliveira (P.M. de Itanhaém), Tenisson Azevedo Marques (P. M. Mongaguá), Haroldo Borille (Prefeitura Municipal de Peruibe), Rui Lemos Smith (Prefeitura de Praia Grande) e Gilmar de Almeida Peralta (Prefeitura Municipal de São Vicente); Entidades Representantes da Sociedade Civil: José dos Santos Silva Junior (ADDUSP), Luiz Carlos M. Correia (Centro de Aprendizagem Metódica e Prática Mário dos Santos) Celso Garagnani (Ciesp/Cubatão), Enio Lourenço (CIDE), Davis Gruber Sonsolo (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho-Unesp/Campus São Vicente),  Fabricio Gandini Caldeira (Instituto Maramar), Antonio Terras (SINDQUIM), Walcir Pereira Matias (Acip – Associação dos Corretores de Imóveis de Peruibe), Zulma dos Santos (Associação Teto e Chão da Baixada Santista) e José Maciel de Brito (Associação dos Engenheiros e Arquitetos de São Vicente); e, como convidados, estiveram presentes: Francisco Gomes da Costa Neto (AGEM), Paulo Arcote (Sinergética), Ricardo K. Oi (DAEE), Luciana S. Gonzalez (OAB – Santos), Ronaldo Vasques (FIESP/SP), Maria Hélia Farias (SMA), Maria Izabel Rodrigues (Prefeitura de Bertioga), Dirceu Mathias (PMB) e Fernanda S. David (Unesp),   para  deliberação da seguinte ordem do dia: 01-Abertura; 02-Leitura, Discussão e Aprovação da Ata  da 35ª reunião ordinária do CBH-BS de 12/12/2012; 03-Comunicados da Secretaria Executiva; 04-Deliberação CBH-BS nº 239/2013 de 26 de março de 2013 - "Aprova Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista de 2012 ano base 2011”; 05-Eleições; 06-Assuntos Gerais e 07-Encerramento. Iniciando a reunião, o Presidente cumprimentou os presentes, e passou a item 02 da pauta: “Leitura, Discussão e Aprovação da Ata da 35ª Reunião Ordinária do Comitê realizada dia 12 de dezembro de 2012. A Sra. Zulma dos Santos (Associação Teto e Chão da Baixada Santista), solicitou a dispensa da leitura, uma vez que todos a receberam antecipadamente, o que contou com a anuência do Plenário; colocado em discussão o corpo da Ata, perguntou se algum dos presentes gostaria de fazer uma observação sobre o texto da Ata divulgada. O Sr. Paulo solicitou que fosse acrescentado à Ata o nome dos convidados, e a sugestão foi aceita. Colocada a Ata em votação com a alteração proposta, a mesma foi aprovada por unanimidade.  A seguir, o Presidente passou ao item 03 da pauta: “Comunicados da Secretaria Executiva”. Iniciando, a Secretária Executiva cumprimentou os presentes, e passou a comunicar: acusou o recebimento do ofício circular CRHi nº 023/2013 da Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos, dando destaque ao Decreto Estadual 57.501, que institui o Cadastro Estadual de Entidades  e  criou o certificado de Regularidade Cadastral de Entidades –CRCE sob a responsabilidade da Corregedoria Geral da Administração do Estado, destinado ao cadastramento prévio de entidades da sociedade civil, para fins de convênios e outras formas de avenças com os órgãos da administração estadual, e para pleitear a obtenção de recursos junto ao FEHIDRO. Portanto,  é necessário que a Sociedade Civil faça o seu  cadastramento, no endereço  www.cadastrodeentidades.sp.gov.br, ficando válido para a deliberação CBH-BS nº 237/2012. Solicitou a seguir ao Presidente que informasse sobre o Encontro Regional promovido pelo CRHi no dia 19 de março de 2013, na cidade de Bertioga, tendo  o mesmo acrescentado ser esse Encontro voltado ao segmento das prefeituras, cuja intensão foi mostrar como funcionava o Fundo Estadual de Recursos Hídricos - FEHIDRO, suas ferramentas mais importantes, entre elas o Plano de Bacia.    Prosseguindo, a Secretária acrescentou ainda que, todos os projetos de Educação Ambiental do exercício de 2012 haviam sido reprovados pelo Agente Técnico da CEA, Sra. Silvia, havendo  necessidade de uma maior interlocução com a referida Agente Técnica. Continuando com os comunicados, a Secretária informou também que no dia 18 de março, em Bertioga, ocorreu a reunião da vertente litorânea (LN, BS e RB), para tratar do projeto aprovado pelo FEHIDRO que discutirá problemas comuns. Finalizando, informou  que recebeu da Fundação Florestal, o ofício nº 267/2013, através do qual solicita a Renovação do Conselho Gestor da APA  Marinha Litoral Centro, para isso havia a necessidade da indicação dos representantes titular e suplente.  O Presidente esclareceu que o CBH-BS era representado pelo CIESP e pela Associação de Engenheiros e Arquitetos de São Vicente, no referido Conselho, porém, com o afastamento da representante do CIESP o suplemente passou a exercer a função. Antes de prosseguir no assunto, o Presidente esclareceu que a questão da inclusão do Paraíba do Sul e da Mantiqueira na reunião de Bertioga foi uma conveniência promovida pelo CRHi, nada tendo com os trabalhos da vertente. Porém, a Secretária Executiva manifestou-se sobre essa preocupação uma vez que ambos não estão na Costa Brasileira, e cabe ao Comitê obter mais informações e discutir o assunto com mais profundidade. O Presidente completou dizendo achar estranho, pois o Comitê da Mantiqueira faz parte da Bacia do Rio Grande, na Bacia do Paraná.  Continuando com o assunto anteriormente tratado, a representação do CBH-BS na Apa Marinha,  perguntou ao Plenário se havia representantes interessados em assumir a vaga do CBH-BS no Conselho da Apa Marinha. Surgiram dois candidatos: Davis Gruber Sansolo (UNESP) e José Maciel de Brito (Associação de Engenheiros e Arquitetos de São Vicente),e, após discussões, e com a anuência do Plenário,  ficou definido o Sr. Davis Gruber Sansolo (UNESP) como titular e o Sr. José Maciel de Brito (AEASV) como suplente no Conselho. Prosseguindo o Presidente passou ao item 04 da pauta: “Deliberação CBH-BS nº 239/2013 de 26 de março de 2013 - "Aprova Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista de 2012 ano base 2011”, e convidou o Coordenador da Câmara Técnica de Planejamento, Dr. Ricardo Oi, para expor o assunto. Cumprimentando os presentes, o Dr. Ricardo informou que a minuta do Relatório foi encaminhada por e-mail na semana passada a todos os representantes do CBH-BS e, justificou que devido a licitação houve um pequeno atraso na contratação da empresa que realiza as pesquisas  para o relatório ocasionando também atraso no processo de aprovação nos CBHs. Desta forma o relatório que era aprovado em dezembro/12 passou para março/2013. Iniciando o relato detalha todos os tópicos do referido Relatório de Situação dos Recursos Hídricos – ano 2012.   Quanto à disponibilidade de água per capta na região permanece estável  mantendo-se ao longo do período 2007/2011 na faixa de 2.900m³ por habitante. Ressalta-se que essa disponibilidade per capta tenderá a ser reduzida devido ao aumento populacional na região, devido a fatores como o  pré sal,   mantendo-se a vazão e a disponibilidade absoluta. Isto acontecendo ao longo do tempo, se faz necessário descobrir novos mananciais que sejam passíveis de exploração. Quanto a demanda da água, se manteve estável entre 2007/2010. Em 2011 caiu 5%, devido ao uso industrial, ou seja, os usuários industriais  reduziram sua capacidade  de captação ou reservação d água   em 16 %. Como hipótese, acreditamos que seja em decorrência da cobrança, principalmente no ato convocatório, onde as empresas buscaram melhorar a eficiência nos processos industriais para reduzir o consumo de água; com certeza a cobrança está surtindo o seu efeito de que a água é um recurso natural, econômico e limitado induzindo ao seu  uso racional. A demanda industrial que beirava a 7,65m³ por segundo, caiu para 6,41 em 2011, uma redução de 16%. Em relação ao balanço, a demanda total em relação a vazão média aoQ95, ao Q7.10 também vem se mantendo estável ao longo dos anos 2007/2011, sem muita  variação, apenas na demanda total em relação ao Q95 que apresentou uma redução pequena. O indicador são as carinhas, que estão um pouco mais felizes. Em relação ao saneamento, o abastecimento de água, se mantém estável, para  os  Municípios da RMBS que apresentam um bom índice de atendimento; dos 9 Municípios, 6 Municípios apresentam um bom atendimento de água, e três (3) não estão conseguindo esse índice bom, motivo  discussão e pesquisa para o CBH-BS. Quanto ao  esgotamento sanitário, os resultados do Programa Onda Limpa, percebemos sua evolução na proporção de efluente doméstico coletado em relação ao gerado; entre 2007 a 2010, 60% dos efluentes gerados eram coletados; em 2011 passou para 72%, aumento bastante significativo; já a proporção de efluentes domésticos tratados em relação ao efeito gerado também aumentou,  analisando o QI, o real, em 2008, 2009 e 2010 na faixa de 9 a 9,8, hoje 16% dos efluentes gerados são tratados, o que é um nível ainda baixo, mas mesmo assim uma boa evolução o que  é significativo. Percebemos também a redução da carga orgânica poluidora, em 12%, da carga orgânica poluidora doméstica, o que é  ainda é preocupante, porem percebemos  pelos indicadores que ainda precisa melhorar mais. O vice-presidente (Celso Garagnani),  pede esclarecimento quanto somente 16% do esgoto gerado na Baixada é coletado é tratado, está se desprezando como sendo tratado todo o esgoto lançado nos emissários? O emissário submarino é uma solução que até muito pouco tempo atrás em muitos países do mundo é considerado solução adequada e final para efluentes. Para dirimir dúvidas o representante da SABESP Mario Benetati, esclarece que esse número é justamente por essa situação, maior volume que nós temos de esgoto lançado hoje pelos emissários submarinos de Santos, São Vicente, Praia Grande e Guarujá onde tem a maior concentração de população, consequentemente maior produção de esgoto que passou a ser considerado um tratamento não adequado. Com a mudança da legislação o esgoto passou a ser considerado não tratado. O Sr. Presidente argumentou  o seguinte, a vulnerabilidade das populações costeiras atendidas por emissários submarinos não é igual a vulnerabilidade das populações continentais, quando tem apenas 16% de esgoto tratado, as situações de vulnerabilidade são diferentes. O Sr. Mário argumentou que é uma situação de disponibilizar tecnologia, porém para tê-la e mantê-la aplicada existe um custo, e o  nosso País ainda nem tem suporte para tanto,  temos soluções adequadas sim, porém hoje, consideradas impróprias.  O Paulo (Sinergética) argumentou que, sem dúvida nenhuma há diminuição da carga orgânica, porém, é o esgoto doméstico que está sendo transferido e gerando impacto na Orla Costeira. O Presidente (Celso Garagnani), disse que a poluição difusa na Zona Costeira tem um impacto sobre balneabilidade, sobre águas costeiras, sobre mangue muito mais intensa do que na região continental e aí existe uma série de assuntos a serem debatidos e focados no aspecto costeiro que é diferente do aspecto continental e foi complementado pelo Coordenador Ricardo Oi, que o assunto será discutido no Seminário da Vertente Litorânea. Continuando a sua análise do Relatório o Sr. Ricardo no tocante a Resíduos Sólidos informou que na RMBS houve uma piora. Em 2008 e 2009, 98% dos resíduos sólidos, eram dispostos em aterros considerados adequados, e, em 2010  caiu para 77% e para 73% em 2011. E também o número de Municípios que dispõe resíduos em aterros com IQR adequado, em 2008 e 2009 eram de 8, hoje são 6 Municípios, o que ocasionou uma sensível piora nesses indicadores.  A Sra. Rosana (Prefeitura Municipal de Itanhaém) informou que houve uma mudança de metodologia de cálculo para o IQR.  Quanto ao o IQA, que é o Índice de Qualidade das Águas, se manteve estável, entre 2008 e 2010.  Quanto ao IAP, que é o índice de Abastecimento de Águas Brutas,  também melhorou. Em 2010,  tínhamos 2 pontos bons e 2 regulares, e em 2011 teve uma pequena queda, para um 1 bom e 3 regulares. No tocante ao Índice de Qualidade das Águas para a Proteção da Vida Aquática também melhorou em relação ao ano anterior com 3 pontos ótimos e 1 regular. Em 2010 havia 2 pontos péssimos e nenhum ótimo, onde se conclui que houve uma redução da carga orgânica das águas. Com isso o IET, que é o Índice de Estado Trófico também melhorou. Em relação a classificação de praias litorâneas, nos últimos 2 anos houve uma piora nesse indicador, dados de 2011; 28% das praias estiveram péssimas, ruim 16%, regular 50% e boa apenas 6%. Concluíndo,  embora o Programa Onda Limpa possa estar reduzindo a carga poluidora orgânica, outro fator potencial foram  as chuvas intensas em 2011, o que prejudicou a qualidade das águas e balneabilidade das praias.  O Sr. Presidente solicitou que encaminhamentos sejam feitos às Câmaras Técnicas de Saneamento e Planejamento quanto às questões de Resíduos Sólidos e Esgotos e Drenagem Urbana. Após as discussões, dirimidas as dúvidas e, com as devidas ressalvas, o Presidente submeteu a Deliberação CBH-BS nº 239/2013 à aprovação do Plenário e o mesmo foi aprovado por unanimidade.  Prosseguindo, o Presidente passou ao item 05 da pauta: “Eleições”, e comentou  que o  Artigo 31 do estatuto,  define que até o dia 31 dos anos ímpares, estamos em um deles, deverá em Assembleia eleger os seus dirigentes para o mandato de 2 anos para permitir a recondução. A Plenária definirá qual segmento ocupará determinado cargo, não devendo um mesmo segmento ocupar mais de um cargo. Cada segmento indicará o seu representante como pessoa física, entre os membros do CBH-BS, para o cargo definido na Plenária.  A Mesa Diretora é composta por: Presidente, Vice-presidente e Secretaria Executiva, a ser eleita pelos 03 segmentos que compõem o Comitê.  Dessa forma há necessidade de se deliberar: a) definir se mantemos a situação atual em que a Presidência é exercida pelo município, a Vice-presidência pela Sociedade Civil e a Secretaria Executiva pelo Estado. Feita essa colocação, consultou o Plenário,  o que contou com a anuência de todos. A seguir, sugeriu uma pausa de 10 minutos, para que os representantes do três segmentos se reunissem, e, em consenso, elegessem seu representante; fez um agradecimento ao Vereador Wagner Moura, Presidente da  Câmara Municipal de Cubatão que gentilmente cedeu a Casa para essa reunião.  Na sequência, após o intervalo, o Presidente mencionou que pelo segmento Estado, estavam presentes o DAEE, SABESP, SMA, Secretaria da Saúde, EMAE e Secretaria de Esporte, Lazer e Turismo, e a seguir, indagou quem seria o indicado ao cargo de Secretário(a) Executivo(a), e foi informado pelo Sr. Elias  Carlos Daccache (Secretaria da Saúde) e pelo Sr. Antonio Roberto Hohmuth (EMAE) que a indicada era a Sra. Maria Wanda Iorio – DAEE.  A seguir  o Presidente mencionou que pelo segmento da Sociedade Civil estavam presentes:  ADUSP,  Centro de Aprendizagem Metódico e Prático de Trabalho de Santos,  CIESP,  Centro de Integração Empresarial,  Unesp,  Instituto Maramar,  Sindicato dos Trabalhadores das Indústria Químicas e Farmacêuticas, a Associação dos Corretores de Imóveis de Peruíbe, a Associação Teto e Chão da Baixada Santista e Associação de Engenheiros e Arquitetos de São Vicente, e a seguir, indagou quem seria o Indicado(a) a Vice-presidente, e foi informado pela Sra. Zulma dos Santos (Associação Teto e Chão da Baixada Santista),  que o indicado era o Sr. Celso Garagnani (CIESP/Cubatão).  Na sequência anunciou que pelo segmento dos Municípios estavam presentes: Prefeitura Municipal de Bertioga, Prefeitura Municipal de São Vicente, Prefeitura Municipal de Itanhaém, Prefeitura Municipal de Guarujá e Prefeitura Municipal de Peruibe, e a seguir indagou ao segmento quem seria o indicado a Presidente, e, todos os presentes declararam ser o Sr. José Mauro Dedemo Orlandini, Prefeito Municipal de Bertioga. A seguir, o Presidente em Exercício Celso Garagnani,  fez a leitura da DELIBERAÇÃO CBH-BS Nº 240/13  DE   26 DE MARÇO DE 2013 - “Homologa o Resultado das Eleições da  Diretoria do CBH-BS para o Biênio   2013/2015”  e submeteu-a a aprovação do Plenário, sendo aprovada por unanimidade, e ressaltou que a partir do dia 01 de abril de 2013 estavam empossados a Mesa Diretora eleita. Ainda a partir do dia 01 de abril de 2013, estão empossados os representantes indicados pelo seus segmentos, como segue Estado: 01) DAEE  - Titular: Maria Wanda Iorio, Suplente: Jair Watanabe; 02) SABESP- Titular: Mario Benetati Filho, Suplente: Leandro Sechaus Loper; 03) Secretaria do Meio Ambiente – Titular: Dalton Setoyama Incerpi, Suplente: Marcos Paulo de Oliveira Alves; 04) CETESB: Titular: Maria Emília Botelho, Suplente: Marcos da Silva Cipriano; 05) Secretaria Saúde – DRS-IV – GVs-XXV- Titular: Florise Malvezzi, Suplente: Elias Carlos Daccache;  06) EMAE – Titular: Nassim Miguel Caram, Suplente: Antonio Roberto Hohmuth; 07) DERSA – Titular: Ruy Pinheiro de Oliveira Jr, Suplente: Giancarlo Miguel Demartis; 08) Secretaria de Turismo - Titular: João Cláudio Pereira de Alencastro Guimarães, Suplente: José Olírio Barbosa e 09) Sec. Economia e Planejamento – Titular (não informado) , Suplente: (não informado); Pelos Municípios: 01) Prefeitura Municipal de Bertioga – Titular: José Mauro Dedemo Orlandini, Suplente: Nelson Portéro; 02) Prefeitura Municipal de Cubatão - Titular: Márcia Rosa de Mendonça Silva, Suplente: Antonio Domingos Carneiro, 03) Prefeitura Municipal de Guarujá – Titular: Maria Antonieta de Brito, Suplente: Sarita Patero Rodrigues Silva; 04) Prefeitura Municipal de Itanhaém – Titular: Marco Aurélio Gomes dos Santos, Suplente: Rosana Filippini Bifulco Oliveira;  05) Prefeitura Municipal de Mongaguá – Titular: Artur Parada Prócida, Suplente: Tenisson Azevedo Junior;  06) Prefeitura Municipal Praia Grande – Titular: Alberto Pereira Mourão, Suplente: Rui Lemos Smith; 07)  Prefeitura Municipal de São Vicente – Titular: Luís Cláudio Bili Lins da Silva, Suplente: Maria Célia Iervolino Abdel Hafiz; 08) Prefeitura Municipal de Santos – Titular: Paulo Alexandre Pereira Barbosa, Suplente: Luciano Leme do Prado Cascione; 09) Prefeitura Municipal de Peruibe – Titular: Haroldo Borille, Suplente: Edmêa Frossard de Castro. O Sr. José dos Santos da Silva Junior (ADDUSP), em nome do Plenário solicitou que o Presidente eleito falasse. Cumprimentando os presentes o Prefeito José Mauro Dedemo Orlandini, frente aos seus futuros compromissos com o CBH-BS é solidário com a preocupação da Sociedade Civil quanto ao deslocamento para reuniões Plenárias em Bertioga, e,  assume o compromisso de encaminhar aos Órgãos competentes a reivindicação do custeio do translado e ainda que as reuniões possam ser feitas no município de Santos. O Sr. Davis Sansolo (UNESP) também colocou o auditório da Universidade à disposição para reuniões. A seguir o, Vice-presidente (Celso Garagnani) e Maria Wanda Iorio (Secretária Executiva), agradecem ao Plenário, falam dos seus futuros compromissos frente ao CBH-BS. O Sr. Fabrício (Instituto Maramar) questionou sobre a inserção de novos representantes pelo Estado.  A Sra. Secretária respondeu que essa tratativa é uma reivindicação antiga, e que gestões estão sendo realizadas para que isso ocorra. Dando prosseguimento à reunião, o Presidente informou que não constava da pauta a Deliberação CBH-BS nº 241   DE  26 DE MARÇO DE 2013 - Ratifica como Representante do o 3º Grupo – Litoral Norte e Baixada Santista no  CRH, o Presidente eleito do CBH-BS”,  e informou que Conselho Estadual de Recursos Hídricos também é tripartite, composto por representantes dos 3 segmentos, a Sociedade Civil elege os seus representantes pelo processo eleitoral próprio, o Governo do Estado é normalmente representado pelos titulares das Secretarias, tem um certo número de vagas e os Secretários indicam os representantes e as Prefeituras são representadas por grupos de Comitês que indicam o Conselho dos representantes municipais.  No caso da representação que nos diz respeito, o Comitê da Baixada Santista e o Comitê do Litoral Norte indicam o representante municipal no Conselho Estadual.  Existe um acordo de alternância entre os dois Comitês e por esse princípio, é a vez da Baixada Santista indicar representante.  Assim sendo, como o segmento dos municípios indicou o novo Presidente, o mesmo, automaticamente, passa a representar o Comitê no Conselho. A seguir passou a ler a Deliberação em epígrafe, como segue: “O Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista, no uso de suas atribuições legais, reunido em assembleia pública ordinária no dia 26 de maço de 2013 e considerando que o Comitê da Bacia Hidrográfica da baixada Santista, nesta data elegeu a nova Mesa Diretora para o biênio de 2013/2015. Após esse ato, reunido o segmento dos municípios e seus pares, foi indicado o Prefeito José Mauro Dedemo Orlandini, do município de Bertioga, para representar este Comitê da bacia Hidrográfica da Baixada Santista, junto ao 3º Grupo – Litoral Norte e Baixada Santista no CRH. Delibera, Artigo 1º: Fica homologada a escolha do Prefeito José Mauro Dedemo Orlandini, do município de Bertioga, para representar o Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista, junto ao 3º Grupo – Litoral Norte e Baixada Santista no CRH; Artigo 2º: A Titularidade no CRH será do Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista, seguindo a decisão previamente estabelecida da alternância;  3º. Esta deliberação entra em vigor na data da publicação no Diário Oficial do Estado de São Paulo. Feita a leitura, o Presidente submeteu a Deliberação CBH-BS nº 241/2013 à aprovação do Plenário, e a mesma foi a provada por unanimidade. A seguir o Presidente passou ao item 06 da pauta: “Assuntos Gerais”.  A Sra. Rosana (Prefeitura Municipal de Itanhaém) parabenizou os eleitos, e lembrou do trabalho futuro que o Comitê terá com o advento da Cobrança pelo Uso dos Recursos Hídricos; informou também que com os recursos do FEHIDRO,  o seu Município está finalizando o nosso Atlas Ambiental, que vai ser lançado no dia 15 de abril num evento na cidade, no aniversário de Itanhaém, ficando de na próxima reunião de trazer alguns exemplares para o Comitê. O Sr. José dos Santos Silva Junior (ADDUSP) reivindicou  ao Comitê a possibilidade de identificação os pontos de despejo nos rios Paranhos e Santana que ocasionam a poluição ambiental. O Presidente solicitou que a CETESB,  órgão responsável seja oficiado. A seguir, o Presidente comentou sobre o prazo para entrega de projetos FEHIDRO ser no dia 26 de abril de 2013. O Presidente volta a relembrar que o projeto de cadastramento das entidades é um dos que poderão ser apresentados novamente. Ainda com a palavra, o Presidente disse da sua preocupação quanto a Cubatão, nas questões de dragagem do rio Cubatão e Pilões, pois os sedimentos precisam ser removidos. Sugere que o DAEE possa realizar o estudo/diagnóstico, utilizando-se do FEHIDRO. O Presidente eleito ressaltou que o problema  não é só de Cubatão, mas de todos os municípios da Baixada.  O Sr. Fabrício (Maramar) comenta que a Secretaria de Planejamento de Cubatão deveria alocar  pessoas em locais adequados para moradia e não em área de APP, à margem de rio que tem um processo de elevação natural de  nível de água.  A dragagem é um processo de licenciamento ambiental com regras próprias, o empreendedor deverá fazer o termo de referência. O problema é hidrológico, daí a preocupação e este é o Forum importante para discussões dessa natureza. O Presidente sugeriu que o DAEE e a CETESB sejam convidados na próxima reunião para tratar desse assunto. Nada mais havendo a tratar, o Presidente encerrou na reunião às 18h00.

              CELSO GARAGNANI                                         MARIA WANDA IÓRIO
          Presidente em Exercício                               Secretária Executiva
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